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Considerações Iniciais

� As classes populares representam cerca de 76% da
população brasileira e 42% do consumo do país

� Representam 54% do consumo de alimentos

� No mundo, os pobres são entre 4 e 5 bilhões, com um
consumo agregado de cerca de US$ 12 trilhões anuais

� Contexto de expansão do acesso aos bens duráveis e não
duráveis
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Objetivo Geral

Compreender e interpretar o papel do consumoCompreender e interpretar o papel do consumo
na construção e manutenção de identidadesna construção e manutenção de identidades
individuais e coletivas em famílias de pobresindividuais e coletivas em famílias de pobres

urbanos na cidade de Porto Alegre.urbanos na cidade de Porto Alegre.
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Método

� Etnografia
- Descrição Densa da Realidade (Geertz, 1989)

� Trabalho realizado em uma “vila” de Porto Alegre

� Cinco meses e meio de trabalho de campo junto a seis famílias
- Inserção a partir de um informante-chave
- Evolução da relação pesquisador-pesquisado

� Inserção do pesquisador na vida quotidiana dos indivíduos
- Distanciamento x familiaridade
- Reflexividade

� Combinação de técnicas (dados verbais e não-verbais)



�������� ��	�

� ������
�
�����������

Potencialidades do Método Etnográfico

Captar elementos de uma cultura a partir da visão dos próprios
atores sociais (ponto de vista nativo)

� Na sociedade de consumo
- Entender profundamente a relação com produtos e serviços
- Verificar o uso social, simbólico e prático dos bens no ambiente

natural
- Compreender os pressupostos culturais das escolhas

� Desafios das etnografias de consumo
- Tempo (é preciso transcender o nível do discurso)
- Técnicas de coleta
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O Morro

� Situado em um bairro periférico da cidade
- Cerca de 70% dos habitantes com menos de oito anos de estudo
- Cerca de 60% dos chefes de família com até 3 s.m. de renda

� Lá em cima,
- Ruas asfaltadas, e de chão batido
- Pequenas casas de alvenaria, variando em estilo e tamanho
- Variedade de pontos comerciais e de serviços
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As famílias

� Núcleos tradicionais e monoparentais
- Chefes entre 37 e 56 anos

- Filhos pequenos e adultos

- Casas com entre 3 e 8 moradores

� Baixa escolaridade

� Origem rural

� Ocupações subalternas

� Renda familiar entre 500 e 2000 reais

� Noção coletivista de família
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A Casa: o verdadeiro “templo do consumo”

� Local, por excelência, da família
- Liberto da hierarquia social
- Prioridade

� Casas e casas
- Casa própria (“meu canto”)
- Escritura x “uso campião”

� Construção constante do lar
- Aquisições e reformas como marcos na evolução do sujeito/objeto
- Reforma como consumo conspícuo

� Negociação dos espaços
- Reflete os papéis familiares
- Espaços demarcados pelas posses
- O “puxadinho”, relações familiares e reprodução cultural

� Tênue fronteira entre casa e rua
- Portas e janelas constantemente abertas
- Publico x privado
- Fofoca, “olho” e competição
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Os Bens e o Uso das Coisas

� Constelação de objetos e o lugar de cada coisa
- Medida de “riqueza” inter e intra-classes (define os indivíduos)

- Novo x usado, doado x comprado
- Os bens valorizados ganham espaço privilegiado na casa
- Incremento da constelação de bens significa “melhoria de vida”

� Móveis
- Organizam a vida doméstica
- Novo (mais valorizado e cuidado) x usado

- Poucos ou antigos são tidos como provisórios

Ser rico é ter todas as coisas dentro de casa, ter todo o conforto. Máquina
de lavar, televisão, geladeira, freezer. O rico tem tudo, né? (Ada, 53).
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Os Bens e o Uso das Coisas

� Eletrônicos
- Modernidade
- TV como condição de existência (tamanho distingue)

- Oni-ligada; volume alto (atividades simultâneas)

- Programação variada (Globo e Record) – Auto-identificação com alguns programas

- Lazer familiar (espectadores ativos)

- DVD (pirataria), Som (volume),
- PC (uso da internet) e Vídeo game
- Celular (jovens x adultos)

� Eletrodomésticos
- Praticidade
- Elemento privilegiado de incremento na constelação de bens
- Reforça os papéis femininos

[sobre o filho da vizinha que iria ganhar um
PC de natal]: Só se a mãe dele for ‘dar’ na
Voluntários de novo!  (Lia, 37).
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Os Bens e o Uso das Coisas

� Vestuário
- Camuflagem de uma identidade pobre

- Dirigido para os jovens (não-consumo como ato de amor)
- “Simidão”
- Roupa de sair x roupa de usar em casa
- Moda hip-hop (uso autêntico)

Eu tava com um tênis mais ou menos, mas pra ir pro
serviço tem que ir de presença, por mais que esteja com
necessidade tem que mostrar alguma coisa (Carlo, 20).
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Os Bens e o Uso das Coisas

� Alimentação e ética da fartura

- Principal prioridade

- Afirmação positiva da identidade pobre (versus miseráveis e ricos)

- Sacolão x prateleira

- Distanciamento diário da necessidade (manifesta-se também no uso de
ingredientes de preparo)

- Papéis familiares: Pai (prover), mãe (preparar), filhos (repetir e elogiar)

O rico come menos que o pobre e come mal. O rico
normalmente não janta, e o pobre almoça e janta
(Ilário, 56).

Manifesta-se também em outras esferas do consumo e d a vida social
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Os Bens e o Uso das Coisas

� O Papel das marcas

- Potencializa os significados das categorias de produtos

- Integra na sociedade de consumo (aspiracional)

- Associa-se à qualidade (alimentos principalmente)

- Contudo, a posse é o mais importante no caso dos eletrônicos
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O Crédito

� Principal (talvez única) forma de aquisição de bens
- Da alimentação até o automóvel

� Poupança invertida
- Adiantamento do consumo

- Obriga a alocar recursos para um bem

� Sistema de obrigações mútuas (honra)
- Rede de parentesco e amizade (o “nome”)

- Comércio local

- Inadimplência e honra
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A Distinção: ou, classes dentro da classe

� Pobres, muito pobres e a “elite do morro”
- Reflexos no comércio local e nos relacionamentos

� Elementos estruturantes
- Estrutura do emprego (capital econômico)
- “Saber” gastar (capital cultural)
- Rede de relacionamentos (capital social)

� Posse e práticas
- Automóvel
- Casa (acabamento)
- Educação e lazer
- Afirmação por meio de excessos
- Contatos exteriores ao morro

� Mobilidade, ciclo doméstico e trabalho
- Incremento na constelação de bens
- Fases do ciclo doméstico
- Visão instrumental do trabalho e estudo
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Considerações Finais

� Os pobres são cada vez mais consumidores
- Constroem, mantém e reforçam identidades individuais e coletivas por meio do

consumo

- As relações são mediadas pelas coisas

� Universo repleto de classificações e significados elaborados
internamente
- Os “ricos” não são referência inequívoca e a teoria trickle down não se confirma

� O consumo não remove as barreiras sociais
- Desigualdade é arraigada

- Promove distinção intra-classes

� Habitus de classe?
- Circunscreve as percepções
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Algumas Implicações Gerenciais

� Boca a boca parece ter ainda mais força

� Oportunidades no varejo local (novos formatos)

� Varejo tradicional (serviços agregados – entrega)

� Mídia (produtos “populares” como Diário Gaúcho)

� Pirataria (desafio para gravadoras e distribuidoras)

� Alimentação
- Oferta de novas embalagens

- Distribuição
- Tributação

� Marcas menores (garantia e qualidade)

� Longos deslocamentos de ônibus (ações promocionais)

� Oportunidades na área da educação (distribuição)
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